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MAIOR ATENÇÃO 
À DOUTRINA SOCIAL 

DA IGREJA 

Para além do esforço de renova­
ção· que as comunidades são chama­
das a realizar no seu interior, existe 

A Igreja cm Portugal acolheu com 
grande alegria a notícia de nova visi!a 
do Santo Padre João Paulo II ao nosso 
País, nos próximos dias 1 O a 13 de 
Maio. 

Imporia pois aprovci!ar acircun' ­
tância providencial deste encontro 
com o Bispo de Roma e Pastor Uni­
versal para revigorar a nossa fé e tor­
nar mais profundo e consciente o 
amor àquele que, por vontade de Cris­
to, preside ao Colégio dos Bispos. 

* 
.\DMINISTRADOR 

A. Faria 

uma outra d1mcn.~ão da acção pastoral 
a privilegiar· a promoção do• valores 
do Evangelho na sociedade. 

O ano de 1991 foi declarado pelo 
Papa João Paulo II o Ano Mundial da 
Doutrina Social da Igreja. Trata-se. 
com efeito, do ano ccnten4rio da 
publicação da Encíclica «Rcrum No­
varum», do Papa Leão XIII, que cons­
titui o primeiro grande documcn!o 
pontifício dos tempos modernos so­
bre a questão social. 

Os dias que nos separam de Maio 
deverão serdias de oração mais inten­
sa pela renovação da nossa vida cristã 
e pela paz, dias de assídua meditação 
da Palavra de Deus e de maior vivên­
cia da fé. 

De: Mensagem dos Bispos 
Portugueses 

JOVENS EM CAMINHADA 
«Recordar é Viver». Passa- «Paixão de Jesus Cristo» (es­

dos dois anos e meio, podemos pectáculo que nós havíamos 
regressar ao passado, numa apresentado há dois anos), com 
perspectiva crítica e de reflexão, brilhantismo e jovialidade. 
valorizando os diversos asIJ<?C- Manüestam, assim, desde o 
tos da nossa vivência C{Il \ ltJBo, uma grande capacidade 

Ao nosso lado, o Gru~:~~~fJI[. · 1~~1~~~de de concretização que 
dá-nos o mote, - á. Felicitações. 
início de uma ave -- ós, proposta de re-

0 Grupo de Pal a consolidação e da 
as bases e pro1e a / I u ação, de projectos e 
consolidação da · J/ / s, postulados e assu-
como grupo. Trilh ' 'J , há quase ~s anos. Uma 
minho, que por certo, l p sta de reflexão, reviven­
noso no começo. Com pe v'- 1 do as alegrias e as tristezas, a 
rança, os obstáculos serão ul- evolução e (in)volução desta 
trapassados. No passado dia 23 caminhada. Certamente, bons e 
de Março, apresentaram a oportunos mommtoo de reflexão. 

Encontro de Grupos Corais 

Conforme tem sido noticiado, vai 
realizar-se no dia vinte e oito deste 
mas de Abril-cm Braga, um grande 
encontro de Grupos Coraia paro­
quiaia, para o qual estio inscritos 66 

agrupamentos, entre os quais o da 
nossa paróquia. 

Do programa já elaborado, consta 
uma concentração no Sameiro, na 
tarde desse dia, seguindo-se desfi 1e 

Rnhtc·c·;iu: 
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MÊS DE MAIO 
Ei-lo sempre encantador e 

belo, entre flores e cânticos, 
preces e louvores, convidando 
os cristãos a contemplar a Vir­
gem Maria numa tentativa de A 
imitar. Ao longo da história da 
Igreja ela sempre foi um livro 
aberto onde podemos aprender 
todas as virtudes a viver segun­
do os parãmetros do Evange­
lho. 

Aberta à vontade de Deus, 
fiel à Sua mensagem, Ela é o 
exemplo da jovem, da mulher. 
esposa e mãe. 

Desde o sim dado ao Anjo 
no dia da Anunciação até à morte, 
Maria nunca nega nada a Deus. 
Nunca recua diante do sofri-

mento ou da Cruz, nunca opta 
pelo mais cómodo ou mais fácil. 
Atenta ao projecto de Deus não 
se perturba perante as mais 
diversas circunstâncias: desde 
as perplexidades de José ao vê­
-la grávida até às recusas de 
hospedagem em Belém; desde 
a necessidade de recorrer à 
manjedoura como berço para 
Seu Ftlho até à fuga para o Egipto; 
desde a dor da perda e encontro 
do Menino até às vicissitudes 
do quotidiano de Nazaré; desde 
a solidão da vida pública de 
Jesus até aos momentos cru­
ciais e dolorosos de Sexta-feira 
Santa-em tudo é o projecto de 
Deus que está em causa e que é 
necessário concretizar. 

- Maio - Mês das flores! 
- Maio - Mês da Mãe! 
- Maio - Mês de Maria! 
- Maio - Mês de mais oração! 
- Rezem o Terço todos os dias! 

VEM AÍ O DIA DA MÃE 

' AMINHAMAE 
Ouve, mãezinha açlorada, 
O que eu te quero dizer 
Após morte dolorosa 
Que te levou, minha rosa . 
E tanto me fa::. sofrer · 

Todos os dias me lnnhn • 
Do teu jeito de falar 
E assim eu 1·011 sofrend(I 
Por não te poder heijaJ 

Quanto mais os rlias fW·'·'am . 
Mcuor é a minha dor 
Por já não sentir o cheiro 
Daquela tão linda flor 

Lembro-me quandv ao serão, 
Mãezinha , o terço rezámmos. 
depois, eu e cada irmão. 
As tuas mãos te beijávamos. 

Era tudo tão bonito .. . 
Mas já tudo acabou 
Em tristeza e conflito ... 
Só a saudade ficou. 

até à Cripta do Santuário, onde haverá 
Solene Eucaristia participada por 
todos os coralistas presentes. 

À noite, a partir das 20 horas e 30; 
os Grupos, divididos cm séries pelas 

várias igrejas da cidade, farão a sua 
actuação individual, cabendo a cada 
um, determinado espaço de tempo. 

Ao nosso Grupo, coube-lhe ac-

Ermelinda Pereira de Sá 

tuar na Igreja do Seminário de S. Tia­
go, com os Grupos Corais de S. João 
de Airão - Guimarics; S. Martinho 
do Vale - Famalicão; Santa Eulália 
- Cidade de Fafe; Galegos, Santa 
Maria - Barcelos. 

Sem espírito de competição ou 
rivalidade, esperamos qc: o nosso 
Grupo dê boa conta de si, dignifican­
do a nossa paróquia. 

,.., 

UMAOPINIAO 

A leitura, ainda que rápida e 
superficial, do livrinho «CRIS­
TA.OS e BRUXAS», editado 
pelo nosso Conselho Pastoral 
Paroquial, traz-nos esclareci­
mentos e orientações verdadei­
ramente interessantes e indis­
pensáveis à nossa condição de 
crentes, não raro, confundida e 
misturada com a de crende:.ros. 

A sua publicação terá sido 
também muito oportuna, numa 
época em que ainda se verifica 
a actualidade da frase: «Quanto 
menos crença, mais crendice ... » 

À ~da que deixarmos criar 
em nós o vazio e a indüerença, 
provocados pela ignorância ou 
pelo desvio dos caminhos que 
nos levam à Fé, esses espaços 

serão sempre preenchidos por 
esperanças em falsas forças, que 
a nossa condição humana exige. 

O Homem, sendo um com­
I·llSto de corpo e alma, terá 
sempre necessidade de alimen­
tJ e apoio para as duas partes ... 
Num e noutro campo, se não 
tomar cuidado, corre o risco de 
ingerir «produtos» llllpróprios 
ou inquinados que, por mais 
«baratos»(?) e bem propagan­
deados, se tornam tentadores ... 

Cabe-lhe, como ser inteli­
gente que é, estar elucidado para 
facilmente distinguir o trigo do 
joio. 

A leitura atenta de «CRIS­
TÃOS e BRUXAS» será um 
verdadeiro STOP no, para al­
guns mal assinalado e para 
muitos nada respeitado, cruza­
mento RELlGIAO/MAGIA. 

António Saleiro 

..:CRISTÃOS E BRUXASi. 

É oportuno o seu conteúdo, 
dado l{Ue vem esclarecer o lei­
tor, dúvidas que tenham sobre o 
poder de Deus e o oportunismo 
de tantos que se entregam à 
bruxaria barata e reprovável, de 

Papa convoca jovens 
para santuário de Czestochowa 

João Paulo II marcou encontro . 
com os jovens católicos do mundo 
inteiro a 14 e 15 de Agosto próximo 
cm Czcstochowa, na Polónia. 

O Chefe da Igreja Católica convi­
dou os jovens da Igreja, cm todo o 
mundo, para que se concentrem no 
principal santuário mariano polaco, 
onde está cm meados de Agosto para 
presidir a um encontro internacional 
de juventude. 

Os anteriores encontros do ~ne­
ro realizaram-se cm 1987 cm Buenos 
Aires e cm 1989 cm Santiago de 
Compostela. 

O Papa criticou «aqueles que ten­
tam diminuir a importância destes 
encontros, verdadeiras peregrinações 
mui.idiais», que ele próprio relançou. 

'"j 

O PAPA DISSE 

O Papa João Paulo II lamentou 
que a juventude de hoje tenha cada 
vez menos valores e afirmou que a 
razão do declínio dos valores huma­
nos e cristãos - de que os jovens são 
as primeiras vítimas - está no clima 
secularizado e materialista da socie­
dade contemporinea. 

Numa audiência concedida à 
congregação italiana doa «Mis­
sionários da Escola», Joio Paulo II 
lamentou que a juventude tenha difi­
culdade cm encontrar modelos que a 
pouam elevar acima da mediocri­
dade da vida quotidiana e transmitir­
-lhe grandes e verdadeiros ideais. 
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QUE NOME DAR AOS FILHOS? 
Escolher um nome para um 

filho sempre foi um momento 
importante na vida duma familia 
Muitas vezes há contrastes en­
tre desejos e propostas. Há quem 
prefira um nome e quem prefira 
outro. Por vezes são os avós que 
gostariam de ver o seu nome 
transmitido aos netos - uma 
espécie de gratidão por parte 
dos filhos e um modo de perpe­
tuar-se na desce11dência ... 

Não se pretende aqui dar 
orientações sobre este ponto. 
No entanto, podem ser 1lteis 
algumas observações, para que 
não se difunda a moda dos no~ 
mais em voga em espectáculos 
televisivos e não só. 

Na Sagrada Escritura e .1otre 
que se dá a uma pessoa tem 
sempre um significado indica­
tivo de alguma característica 
dessa pessoa ou da sua missão, 
e sobretudo uma ligação entre a 
criatura humana e o Criador. 
Por exemplo: Zacarias «Deus 
recordou-se»; Isafas «Deus 
salve»; Daniel «Deus é o meu 
juiz». 

Nos séculos passados, os 
cristãos procuravam sempre um 
nome que ligasse com a nova 
criatura à figura de um santo ou 
de uma santa aos quais se diri­
giam como modelos e protecto­
res. Por exemplo: António, 
Domingos, Francisco, Luís, João, 
José ... Clara, Inês, Luzia, Rita, 
Mónica, Teresa ... Ainda hoje, 
por vezes, se vai procurar num 
dicionário o significado do 
próprio nome, porque se deseja 
que o nome tenha um significa­
do - uma espécie de programa 
ou de augtírio. Isto é sinal de 
quanto se gostaria de ter um 
nome não banal, e de como é 

MORREU TIA CAPUCHA 

Maria Rodrigues Meira, mais 
conhecida por tia Capucha, 
encontrou-se com Deus no 
passado dia 8 de Março, por 
volta das 11 horas da manhã. 

Ftlha de Manuel Gonçalves 
Carama!ho e de Deolinda Ro­
drigues Meira, nasceu a 18 de 
Julho de 1909. Casou com 
Manuel Fernandes de Sá, fale­
cido há 22 anos. Teve dois fi­
lhos, Eugénia Meira de Sá e 
António Meira de Sá, falecido 
com apenas 15 dias de idade. 

Passou toda a sua vida nesta 
freguesia com o seu trabalho 
campestre. 

Que Deus a haja e que um 
dia nos possamos reencontrar 
todos no Céu juntos de Deus. 

Depoimento 

ama IDOI1e, ganha-se a vida. 
A vida não pára. Nós é que 

ainda importante o sentido, para 
além do som do nome. 

Ultimamente, foram muitos 
os povos que se revoltaram contra 
a colonização, que quiseram ser 
independentes, autónomos, re­
descobrir as próprias raízes, a 
própria cultura, rejeitando como 
«corpo estranho» aquilo que lhes 
foi imposto pelos invasores. Ora 
nós sofremos hoje de uma inva­
são de filtres e telenovelas norte 
e sul-americanas das quais al­
guns gostam de copiar algum 
nome para os filhos. São qual­
quer coisa de estranho à nossa 
cultura é à nossa mentalidade. 
Não nos deixemos colonizar! 
(E não só ao nível dos nomes!. .. ) 

Ainda mais uma observação 
prática. Hoje, a si, agrada-lhe 
este ou aquele nome, porque o 
liga a qualquer coisa que viu, 
que o impressionou, e portanto 
é para si um nome carregado de 
sentido. Mas lembre-se que daqui 
a i 0/20 anos, para o seu filho ou 
filha pode tornar-se facilmente 
um nome sem sentido, algo de 
estranho e talvez até ridículo. 

16/FEV./91 

Nuno Miguel da Costa Pe­
reira, filho de Manuel Martinho 
Azevedo Pereira e de Maria 
Elisabete Meira da Costa, resi­
dente no lugar de Azevedo. 

Padrinhos: José Patrocínio 
da Costa Neiva e Lócia de Jesus 
Viana Azevedo. 

23/FEV./91 

Marta Alexandra Rolo 
Neiva Viana, filha de Avelino 
Neiva Viana e de Maria Helena 
da Cruz Rolo Viana, residentes 
no lugar de Azevedo. 

Padrinhos: Manuel Joaquim 
Pires de Azevedo Laranjeira e 
Maria dos Anjos Matos Vitori­
no Laranjeira. 

23/FEV./91 

Tiago Avelino Rolo Neiva 
Viana, filho de Avelino Neiva 
Viana e de Maria Helena da 
Cruz Rolo Viana, residentl.!s no 
lugar de Azevedo. 

Padrinhos: Avelino Pereira 
Neiva e Maria Elisabete Rolo 
de Azevedo Neiva. 

24/MARÇ0/91 

Ana Erica Ara1ljo Laranjei­
ra, filha de Manuel Augusto 
Rodrigues Laranjeira e de Maria 
do Carmo Barros Araújo, resi­
dentes em V. N. Anha. 

Padrinhos: José Adelino 
Rodrigues Laranjeira e Maria 
Alice Pereira Parente. 

7/ABRIL/91 

Ricardo Gonçalves Arezes, 
filho de Ramiro da Costa Are­
zes e de Maria da Conceição 
Coutinho da Rocha Gonçalves, 
residentes no lugar do Monte. 

Padrinhos: Vítor Manuel de 
Almeida Arezes e Malislia 
Rodrigues Almeida Arezes. 

14/ABRIL/91 

Rafaela Rei Carvalho, filha 
de Carlos Alberto Teixeira 
Carvalho e de Olivia Martins 
Rei. 

Padrinhos: Sebastião Pedro 
Vilas Boas e Maria Judit Mar­
tins Rei. 

-egoisticamente queremos a sua 
continuação. 

Ficamos tristes com a ale­
gria dos outros. Queremos a 
presença dos nossos amigos, que 
já descansam na presença de 
Deus. Queremos «libertá-los» 
dessa alegria sem par. Dessa 
missão beatificante. Dessa per­
manência face a face com Deus. 

Quem somos nós para que­
rer separar de Deus?! Nmguém. .. 
Estamos, isso sim, cheios de 
saudade. Custa-nos a separa­
ção e, como tal, choramos. 

Choramos amargairente esse 
momento, com lágrimas inte­
riores, que nos ofuscam e repri­
mem a alma. Amamos essa 
pessoa e, por isso, nos dói, nos 
magoa a separação. É que o 
«amor e a ausencia são os pais 
da saudade». 

Mas uma luz incandescente 
nos guia a razão. É a esperança 
do reencontro final Do momen­
to em que as nossas almas se 
vão reencontrar ao lado de Deus 
e, agora, juntas, possam louvar 
as suas maravilhas e os seus 
mistérios. 

No entanto, continuamos a 
ser humanos. E sofremos ... 
Sofremos muito, muito ... com a 
nossa lenta morte. 

Gonçalo Fernandes 

ROSALINA MEIRA 
DOVAL 

No dia 27 de Março, faleceu 
em sua casa, no lugar do Freixo, 
Rosalina Meira do V al. 

Era filha de António Meira 
da Costa e de Maria Rosa Meira 
do Vai; contava 78 anos de idade 
e era casada com Albino do V ai 
e Silva; Mãe de 7 filhos, os 
quais procurou educar nos 
princípios da nossa religião. 

Foi sepultada no cemitério 
de Forjães, pois é nesta fregue­
sia que se encontram radicados 
todos os seus filhos. 

Aos leitores rogamos uma 
prece pelo eterno descanso da 
sua alma. 

MANUEL MEIRA ROLO 

No dia 22 de Março, faleceu 
Manuel Meira Rolo. 

Era solteiro e tinha nascido 
no lugar da Guilheta em 11 de 
Janeiro de 1944, filho de Rosa­
lina Meira e Manuel Rolo. 

Já há bastante tempo tinha 
problemas de sa'lide tendo, desde 
Novembro de 1979, que se 
deslocar algumas vezes por 
semana ao Porto a fim de fazer 
tratamento de hemodiálise. 

VOZ DE ANTAS 

FAMÍL~A QUE REZA, 
FAMILIA UNIDA 

Como rezar cm família? A esta 
pergunta, dá a resposta do Papa João 
Paulo II na «Família Consortio,.: 

«A oração familiar tem as suas 
características. 

1. É uma oração cm comum, 
marido e muher juntos, pais e filhos 
juntos. A comunhão n~ oração é, ao 
mesmo tempo, fruto e exigência da­
quela comunhão que é dada pelos 
sacramentos do Baptismo e do Ma­
trimónio ... Só rezando em conjunto 
com os filhos, o pai e a mãe, enquanto 
cumprem o próprio sacerdócio real, 
entram na profundidade do coração 
dos filhos, deixando sinais que os 
acontecimentos futuros da vida não 
conseguirão fazer desaparecer (FC, 
59-60). 

2. A oração familiar tem como 
cont.:údo original a própria vida da 
família que cm tudo quer dar uma 
resposta familiar ao amor e ao apelo 
de Deus: alegrias e dores, esperança e 
tristeza, nascimento e festas de anos, 
aniversários do casamento dos pais, 
ausências e regressos, escolhas im­
portantes e decisivas (como a voca­
ção, a profissão), a morte de alguém, 
assinalam a intervenção de Deus na 
família e são momentos favoráveis 
para a oração de acção de graças, de 
petição, de entrega confiante a Deus 
(FC, 59)> .. 

A terminar, algumas orientações 
práticas. 

«Uma finalidade importante da 
oração da família ou «igreja domésti­
ca» é ... iniciar os filhos na oração 
litúrgica própria da Igreja. Daqui a 
necessidade de uma participação 
progressiva de todos os membros da 
família cristã na Eucaristia, sobretudo 
na dominical e festiva, e nos outros 
sacramentos. 

Para preparar e prolongar cm casa 
o acto celebrado na Igreja, a família 

cristã, animada pelo Espírito Santo, 
recorre a diversas formas de oração. 

Que o Senhor o recompense 
de todo o sofrimento. • 

À família, Voz de Antas 
apresenta sentidos pêsames. 

DOMINGOS MARTINS 
LEDO 

Faleceu em Lisboa, com 67 
anos de idade, o sr. Domingos 
Martins Ledo. Era natural desta 
terra e filho de João Martins 
Ledo e de Maria Fernandes. 

Além das orações da manhã e da 
noite, são de aconselhar a leitura da 
Palavra de Deus, a preparação para a 
recepção dos Sacramentos, a devo­
ção e consagração ao Coração de 
Jesus, as várias formas de culto à 
Sant(ssima Virgem, a bênção da mesa 
por ocasião das refeições. as práticas 
de piedade populares. No respeito 
pela liberdade dos filhos de Deus, ha­
verá sempre lugar para a criatividade 
e compreensão dos mais velhos e dos 
mais novos». 

Uniram os os seus destinos pelos 
laços do Matrimónio: 

16/FEV.191 

Manuel Eduardo Queirós Bap­
tista, 21 anos, filho de Eduardo Go-' 
mcs Baptista e de Maria Elisabct 
Queirós da Cruz, residentes cm Fra­
goso, com Rosa Maria Cunha de Sá, 
25 anos, filha de João Moreira de Sá e 
de Cândida Lapciro da Cunha, resi­
dente cm Guilhcte. 

Testemunharam o enlace matri­
monial, Albino de Sá Pinheiro e Maria 
Alrnerinda Queirós Baptista. 

23/MARC0/91 

Adão de Lemos Teixeira, 21 
anos, filho de Adão dos Santos 
Teixeira e de Maria de Lurdes Martins 
de Lemos, residentes cm Marinhas, 
com Maria Ollvia Cardante Morga­
do, 24 anos, filha de Luciano da Silva 
Morgado e de Maria Cclina Laranjei­
ra Cardante, residentes em Guilheta. 

Padrinhos: José de Lemos Teixei­
ra e Maria dos Anjos da Silva Maciel 
Teixeira. 

CHAFÉ- 4 Malo/91 (p.f.) 

José Me irada Silva, 24 anos, filho 
de António Pires da Silva e de Aida 
Rodrigues Mcira, lugarGuilhcta, com 

Aos 20 anos ingressou na 
Marinha vindo-se a casar, pos­
teriormente, com Maria Amé­
lia Marques Ledo. 

Emigrou para a Airerica onde 
permaneceu 10 anos indo, de 
seguida, para França até obter a 
reforma. Para momentos mais 
aprazíveis era o Minho, seu 
«cantinho verdejante», que ele 
gostava de visitar. 

Acompanhou-o sempre o 
bom humor, característica que 
lhe era peculiar e muito o aju­
dou a enfrentar as adversidades 
da vida. 

Foi vítima de uma doença 
incurável que o obrigou a uma 
intervenção cirúrgica urgente, 
no Hospital de S. José, onde 
veio a falecer no passado dia l 
de Março. 

Condolências à família. Paz 
à sua alma. 

MANUEL MOREIRA 

Faleceu Manuel Moreira 
nascido em 20.l.1922. Obrigou­
-se a trabalhar em vários sítios a 
fim de poder atender às dificul­
dades da família bastante nu­
merosa. 

. " 

Maria Fernanda Matos da Silva, 29 
anos, filha de Alfredo Pires da Silva e 
de Maria Olivia Gomes de Matos. 

S." LUZIA - 2/Março/91 

Manuel Alves Caseiro, filho de 
Manuel Alves Caseiro e Jc Maria 
Marques de Sousa com Roi:a Faria do 
Rego, filha de José Joaquin1 Rodri­
gues do Rego e de Ana Rita de Faria, 
residentes cm Chafé. 

Testemunharam v enlace matri­
monial, Domingos da Costa Silva e 
Maria Elisa faria Rego Silva. 

CASTELO DO NEIVA -
Feverclro 191 

Bernardo A111111Sto Peixoto Lima 
iana, 19 anos, residente no lugar do 

! fonte, filho de José Alves da Cruz 
' 1ana e de: Dcolinda dos Anjos Peixo­
t Lima com Paula Maria Dias Fcr­
r·1ra, 19 anos, filha de José Ferreira de 
I arros e de Marinha Dia' de Sá, resi­
dentes cm Castelo do Neiva. 

18/Malo/91 (p.f.) 

Manuel Fernando Cardante 
Morgado, 25 anos, filho de Luciano 
da Silva Morgado e de Maria Cclina 
Laranjeira Cardante, lugar de Guilhc­
ta, com Marllia Torres Carneiro, 18 
anos, filha de Domingos Alves Car­
neiro e de Maria Laurinda Figueiredo 
Torres. 

Padrinhos: Manuel Pedro Torres 
Carneiro e Maria da Conceição Al­
meida da Costa. 

BELINHO - 6/Abrll/91 

Manuel Leonardo Vieira Go­
mes, 1 R anos, filho de Alcinda Pires 
Vieira e de Manuel do V•lc Gomes, 
residente cm Palmeira com Célia 
Maria da Costa Martinez, 17 anos, 
filha d~ Júlio Gonzalcz Martinez e de 
Maria Adélia Vieira da Costa Portas. 

A par da actividadc de 
«guard.i-soleiro» dedicou parte 
do seu tempo à Banda de Música 
dirigida então. pelo Mestre 
Laranjeira 

Que a loua alma tenha a feli­
cidade eterna. 

Pontos de Luz 

«A oração é a chave da manhã e 
o ferrolho da noite,., 

(Gandhi) 

Um homem que acorda é u1u:i 
nova oportunidade para os outros 
homens. Abrir os olhos sobre o mun­
do e descobri-lo renovado; .brir a 
minha porta a quem deseje entrar; 
aprender a ver o mundo com o olhar 
de Deus, que «Viu que tudo era bom•: 
acolher Deus no meu dia, com toda a 
esperança do mundo... E, à noite, 
como o operúio conacenciosoquc ar­
ruma bem todas as coisas, penaando 
no «amanhã», encerrar o meu dia, 
adormecendo sobre um «muito obri­
gado•. 

Ofertas 
para a Igreja 

Lúcia de J. Ferreira 
M.Alvarlics ............ .. 

Fitima da Guilhermina 
Alguém de Pereira ...... .. 
Manuel Viana da Cruz 

e Esposa ................... . 
Anónimo - Bclinho •.•. 
Anónimo - Belinho .•.• 
Laurentino M. do Vale 

-Azevedo ............. . 
Anónimo - Belinho •.•. 

5.000$00 
1.500$00 
5.000$00 

20.000$00 
7.000$00 
5.000$00 

10.000$00 
20.000$00 



VOZ OF. ANTAS 3 

Recenseamento 
da Prática Dominical 

Crianças de seis anos 
no Ensino Básico 

CEM ANOS DE VIDA 

A Conferência Episcopal Portuguesa em colaboração com o Centro de 
Estudos Sócio-Pastorais da Universidade Católica realizou no passado mês de 
Março o].• rece'ISeamento da prática dominical simulta~ammte em todas as 
dioceses do país 

O objc.:tiH• fundamental foi obter, para efeitus pastorais. o número de 
pratic:intrs e o acompanhamento da sl4a evolução. O último recenseamento foi 
realiza.:!<' cm 1977. 

Domingo o distintivo dos cristãos 

IDADE HOMENS MULHERES 
PARÓQUIA 

SIM NÃO TOTAIS 

'-14 134 144 258 20 278 

15-24 123 196 301 18 319 

!5-39 121 190 290 21 311 

As crianças que completam os 
seis anos entre 16 de Setembro e 31 de 
Dezembro podem agora ser autoriza­
das a ingressar no Ensino Básico, 
segundo uma portaria publicada no 
«Diário da Repúblicu. 

De acordo com o diploma do 
Ministério da Educação, as crianças 
podem ingressar no Ensino Básico, 
mediante pedido apresentado pelo 
respectivo encarregado de educação. 

O encarregado de educação, re-

fere o diploma, terá de apresentar, 
durante o período fixado para as 
matrículas na escola mais próxima da 
sua residência, o boletim modelo 
1061. 

Sempre que não seja possível 
autorizar a matrícula do aluno, ores­
pectivo encarregado de educação 
poderá ainda, nos primeiros cinco 
dias úteis do mês de Julho, requerer ao 
delegado escolar o ingresso do aluno 
em outra escola da mesma área, refere 
o diploma. 

A nossa paróquia solta, desde já, 
um grito de «Parabéns a você• a Jose­
fina Fernandes da Costa, pelos 100 
anos de vida que completará no 
próximo dia 20 de Julho. 

comclhos que lhe parecem mais ade­
quados. 

As rugas vincadas no rosto de­
nunciam-lhe a azáfama e conferem­
-lhe umardequemviveu plenamente. 

Felicitações de «Voz de Anias• 
com votos de mais ... vida! 

40-54 108 181 221 IS 239 Abastecimento de Água 

Na sua juventude era a mulher 
simples, trabalhadora, mangas arre­
gaçadas e canastra à cabeça com as 
sardinhas que ia de porta em porta 
apregoando: « ... queres sardinhas? 
Hoje são a 15 àcrou.Depoisdesere­
gatear o preço ficavam em «20 à 
croa», dada a generosidade da tia 
Josefina, em troca de urna esmola: um 
naco de broa e uma «abada• de bata­
tas, que dizia ser o seu «ganho,., Era o 
preço de há uns 80 anos! Era o susten­
to que iria ajudar a criar os seus dois 
filhos. 

Hoje vemos a tia Josefina sentada 
num banco à porta de sua casa rodea­
da pelos seus 11 netose8bisnetosque 
brincam com ela obrigando-a, por ve­
zes, a impulsos de repreensão ou a 

«A Europa une-se, 
desfazendo fronteiras, os 
blocos derrubam muros 
e nós conservamos a 
mesquinhez e o bairris­
mo parolo de ser desta 
ou daquela freguesiai. 
(Manuel Delfim Silva 
Pereira, «O Vale do Nei­
va») 55-69 133 165 277 21 

70e+ 80 119 197 2 

TOTAL 699 9Q5 1544 100 

N.• de comunhões: 1.198 

RENDIMENTO 
DA ESMOLA DO OVO 

NO ANO DE 1990 

298 

199 

1644 

PRIMEIRO TRIMESTRE Lugar da Estrada .... 3.665$00 
Lugar de Guilheta .. 1.982$50 

Iniciados há vários meses: conti­
nuam os trabalhos para o abasteci­
mento de água à freguesia; e dizemos 
continuam: mas ... infelizmente a pas­
so de caracol, e por aquilo que se vê, 
não se espera que estejam concluídos 
em tempos próximos. Aquilo que 
deverá ser uma obra de grande al­
cance para a população da freguesia, 
está a ser um autêntico calvário para 
as pessoas que teem de utilizar os 
caminhos dos lugares de cima da fre­
guesia alguns dos quais completa­
mente destruídos. 

Os trabalhadores da firma que 

adjudicou os trabalhos - alguns -
mais parecem bandos de irres­
ponsáveis; nada respeitam, nem ve­
dações nem aquedutos nem canaliza­
ções; actuam como se estivessem em 
terra de ninguém, e se alguém reclama 
pe1os seus direitos, ainda refilam ou 
ameaçam, o que é grave. 

Se compararmos a maneira como 
estes trabalhos são feitos em outras 
localidades, temos que concluir, que 
aqui algo está errado; resta saber de 
quem é a culpa. 

Manuel de Faria Viana 

Bênção de novas casas 

Lugar do Monte ...... 4.167$00 
Lugar de Azevedo .. 6.180$00 
Lugar da Estrada .... 4.133$50 
Lurar de Guilheta .. 4.904$50 

Soma .... 19.129$50 UMAOPINIAO 

Nos dias de Páscoa, benze­
ram-se as novas casas de: Manuel 
José Azevedo, no Lugar do 
Monte; Diamantino Maia La­
ranjeira, no Lugar de Guilheta; 
Ampliações das casas existen­
tes: Augusto Meira da Cruz, 
Lugar de Azevedo e de Albino 
Alves Faria, no Lugar de Gui­
lheta. Parabéns! 

lina Gomes de Matos, Alberti­
m1 , Exposta, Maria Cândida 
Ft-mandes Lopes, Manuel Lou­
renço Pereira, António Louren­
ço Faria, Judite de Azevedo 
Viana, Fernando Gomes Lima, 
Guilhennina Alves, Maria Costa 
Salgueiro Caseiro, Carolina 
Gonçalves Meira, Sebastião 
Alves da Cruz, Jorge Manuel 
Jesus Teixeira, Domingos Al­
ves de Azevedo, Basílio Gon­
çalves Portela, Manuel de Sá, 
Joaquim de Sá, Cândida Dias 
Ferreira, Cândido Pires Laran­
jeira. Deolinda dos Anjos Peixo­
to, Ludovina Gomes de Matos, 
Maria Alves Rolo, Manuel 
Moreira, Maria Rodrigues Meira, 
Manuel Meira Rolo, Rosalina 
Meira do V ale. 

Soma .... 19.385$00 

SEGUNDO TRIMESTRE 

Lugar do Monte ...... 4.930$00 
Lugar de Azevedo .. 6.870$00 
Lugar da Estrada .... 4.133$50 
Lugar de Guilheta .. 4.567$50 

Soma .... 20.501$00 

TERCEIRO TRIMESTRE 

Lugar do Monte ...... 7 .282$00 
Lugar de Azevedo .. 6.200$00 

QUARTO TRIMESTRE 

Lugar do Monte ...... 5.200$00 
Lugar de Azevedo .. 4.100$00 
Lugar da Estrada .... 3.600$00 
Lugar de Guilheta .. 4.050$00 

Soma .... 16.950$00 

TOTAL DO ANO 

Lugar do Monte .... 21.579$00 
Lugar de Azevedo 23.350$00 
Lugar da Estrada .. 15.532$00 
Lugar de Guilheta 15.504$50 

Soma .... 75.965$50 

• Vem da 1.ªpág. 

explorar a ignorância dos pate­
gos que os procuram. .. 

Que sabem esses patetas, da 
ciência do espírito, para que 
possamos acreditar neles?! A 
ambição do dinheiro, leva-os a 
fazer cenas ridículas perante 
olhares abstratos de quem os 
vê. Este livro ajuda a entender 
isto tudo. 

DfDIMO MESQUITA, Forjães 

«CRISTÃOS E BRUXAS> 

Um opúsculo de 45 páginas 
sobre a atitude dos cristãos 
perante a falsa crença da bruxa­
ria. 

Recomendamos muito a lei­
tura deste trabalho pastoral a 
todos quantos misturam «alhos 
com bugalhos» e tentam «acen­
der uma vela a Deus e outra ao 
diabo» 

MONS. BAPTISTA DE 
SOUSA -Esposende 

PÁSCOA/91 

O Compasso terminou na 2.• 
feira de Páscoa com a recolha 
da Cruz e a Celebração da Pala­
vra; Bênção do SS."'° Sacramen­
tó; beijando pela última vez a 
Cruz da Páscoa e cantando «fica 
entre nós, Senhor, fica connos­
co». Seguiu-se a missa, suira­
gando as almas dos que falece­
ram após a última Páscoa (e 
foram26). 

Lembramos com saudade e 
prece, os nomes de: 

Amélia Alves Caseira, Pau-

Estes aguardam o nosso 
reencontro, bem mais próximo 
do que supomos. 

A Páscoa/91 terminou. Ap~ 
ço e gratidão. 

FRENTE SOLIDÁRIA «VOZ DE ANTAS» 
Manuel Meira Rolo ................................... ... .. França .............................................. 600$00 Manuel da Cruz Caseiro .... .. .... .. .. ... . .. . . .. .. .. .. . . ... . . . . .. . Guilheta .... ....... .. .. . . . . ..... 600$00 
Manuel Tavares de Cargalho e Sá ................ França ........ ... ................................... 600$00 Maria Etelvina de Barros Gregório Pires ... . .. .......... V. do Castelo .... ... .. .. . 1.000$00 
Maria Amélia Alves de Carvalho .................. Guilheta .......................................... 600$00 Manuel Augusto da Costa Cruz ................................ Pereira............... ........ 2.000$00 
José Isidro Eiras de Peira Torres .................... Belinho ......................................... 1.000$00 Maria Vaz Saleiro ...................................... - ............ Azevedo ....................... ... 600$00 
Maria Isabel Azevedo Torres ........................ Belinho ........................................... 700$00 António de Sá e Silva .... ..... .. .......... ... .............. ........ Monte ....................... ... . 1.000$00 
Otacilio Capitão de Abreu ............... ~.............. Azevedo ........................................ 1.000$00 Maria Adelaide Vieira Moreira ................................ Porto .............................. 1.000$00 
Hilário Afonso Sampaio ................................ Azevedo ............ ..... .. ... .. .. ................ 800$00 Maria de Fátima Vieira Moreira .............................. Porto .............................. 1.000$00 
Mário Azevedo Cruz...................................... Pereira ................................ .......... .. 600$00 Lúcia Vieira Moreira ................................................ Mar .................................... 600$00 
Albino Torres Pereira .................................... Guilheta ....................................... 2.100$00 José Manuel Vieira Moreira .................................... França ............................ 1.000$00 
Maria Ribeiro Caseiro ................................. :.. Guilheta .......................................... 700$00 Família de Manuel Moreira ...................................... Estrada .......................... 1.000$00 
Manuel Rodrigues Meira .............................. África .................... ..... ................ 1.000$00 Família de Domingos Martins Ledo ........................ Laranjeiro ...................... 1.000$f)() 
Delfim Gonçalves .......................................... Estrada ............................................ 600$00 Domingos Torres Caramalho .................................... Guilheta ............................ 600$00 
Augusto Meira Torres .................................... França .................... (50 francos) = 1.277$00 
Albino Pereira de Sá ...................................... Estrada ...... .............. ........ .. ............ 600$00 

Armando Eiras de Meira Torres .............................. Amorosa ........................ 1.000$00 
Manuel Martinho Lapeiro Caramalho ...................... Monte ............................ 1.000$00 

Manuel Fernandes de Sá ................................ Estrada ............. ... ............................ 500$00 António de Barros Gonçalves Chasco...................... França ....................... ..... 1.000$00 
Manuel Fernando Pires de Sá ........................ França ............................................ 1.000$00 
David Fernandes de Sá.................................. Porto .............................................. 1.000$00 

Pascoal Laranjeira Martins Meira ............................ Guill}eta ........................ 1.000$00 
Maria Augusta de Camacho Santos (Taxi) .............. Estrada ..................... ..... 3.000$00 

António Alves Rolo........................................ Azevedo ......................................... 600$00 Rogério Faria Rolo .................................................. França ............................ 1.000$00 
Manuel Viana da Cruz .................................... França ...................... .... .................. 1.000$00 
Carolina Neiva de Sá ...................................... Canadá ........... ............... ............. ..... 600$00 

Vitória Laranjeira...................................................... Azevedo ............................ 600$00 
Amélia Lourenço de Faria ................................ ........ Azevedo ............................ 600$00 

Laurentino Faria Rolo ......... -......................... Azevedo .. ...... .................................. 600$00 Maria Augusta Faria da Costa .................................. Belinho .......................... 2.000$00 
Emília Jacques Vieira .................................... França .............................................. 600$00 Albina Vicente Carneiro ............... ................... ........ Estrada .............................. 600$00 
Amélia Jacques Vieira.................................... França .............................................. 600$00 Carolina Pereira da Torre..................................... ..... França .............. ..... .. ....... 1.000$00 
Ana Teixeira Jacques ...................................... Monte .............................................. 600$00 José Augusto da Cruz .............................................. Azevedo ............................ 600$00 
Maria Gonçalves Ribeiro ................. ............. Azevedo ... .. .. . .. . . .. . . . . .. . . . .. .. .. . . .. .. ....... 600$00 
Martinho Faria da Silva .................................. Forjães .......................................... 1.100$00 

Domingos Xavier da Costa ...................................... Guilheta ............................ 600$00 
Otfiia de Sá Pereira .................................................. Argentina .............. ........ 1.000$00 

António Marques de Sousa............................ Guilheta ................. .... .............. .. ... 1.000$00 Maria Cândida da Costa Cruz .................................. Argentina ...................... 1.000$00 
Arlindo Laranjeira Gomes.............................. Azevedo ........................................ 2.000$00 
Amandio Meira .............................................. Trofa .............................................. 1.000$00 

Hilidio da Costa Cruz .............................................. Pereira ................................ 600$00 
António Moreira ...................................................... Bélgica .......................... 1.500$00 

José Joaquim de Azevedo .............................. Azevedo .......................................... 600$00 David Martins Vitorino ............................................ Estrada .......................... 1.500$00 
Anselmo Laranjeira da Costa ........................ Monte ............................................ 1.000$00 
Manuel Pereira Neiva .................................... Canadá ............................................ 600$00 

Maria da Conceição Faria Vitorino Baião ................ Grândula ........................ 1.100$00 
António José Faria Martins Vitorino ........................ Porto .............................. 5.000$00 

David Ferreira da Silva .................................. Belinho .......................................... 1.000$00 Laurentino Faria Rolo .............................................. Azevedo ........................ 1.000$00 
Irmã Maria Adelaide Viana da Cruz .............. Azevedo .......................................... 600$00 Raúl de Sá Machado ................................................ Canadá .......................... 1.000$00 
José Lourenço de Faria .................................. Igreja ............................................ 1.000$00 
~lia da Cruz Rolo ...................................... Azevedo .......................................... 600$00 
Maria dos Santos Sampaio ............................ Azevedo .......................................... 600$00 

(Continua) 

Rosa de Jesus Saleiro da Cruz ...................... Azevedo ........................................ 1.000$00 
Victor Manuel da Silva Faria ........................ Azevedo .......................................... 600$00 A Administração agradecida. 
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Festa do Senhor 
E 

DOENTES - NOSSOS IRMÃOS 
A exempi.J de Jesus , que mostrou 

sempr~ muita solicitude pelos doen­
tes, curando-os da doença e purifi­
cando-<>s do pecado, também a comu­
nidade cristi! dnie rodear de muito 
car111/w os se1's membros doentes, 
proporcionando-lhes os necssários 
awcflios materiais e espirituais. Eles 
são nossos irmãos. 

Entre os awcllios espirituais, assi­
raalam-se especialmente os sacra­
..,enlos dos doenles: a Sanla·U"'ião t! 
Comunhão Eucar{stica como 
Viátú:o; e ainda, se necessário, a 
Confissão sac~nJal, sem esque­
cer a conveniência da Comunhão 
Eucarútica ao longo da doença. 

A Santa-Unção nifo é, propria­
mente, um sacramento para os mori­
bundos, é um sacramento dos doen­
tes ou dos idosos, com o sentido de os 
confortar nos seus sofrimentos.sacri­
ficando-os <'m união com a Pa~ Jo do 
Senhor d<' os purificar do p<'cado • 
ainda d<' os curar da do<'nça, S<' Deus 
o julgar convenientemente. 

Este SacramenJo pode admim s­
trar-se aos fiéis doentes, quu em 
•azão da sua enfermidade, quu <'m 
razão dtt idade avançada. 

Pode receber-se, também , antes 
d~ uma operação , quando o moti1•0 
a~•ta é uma doença perigosa. 

t de evitar o mau costume dt! 
chamar o sacerdote ap<'nas quando 
o do<'nt<' já pud<'u os senJidos. Aos 
familiares e amigos compete d<'spu­
tar no doente o des<'}o d<' receber os 

Contribu 
Segundo detenninação do Sr. 

Arcebispo, o Contributo Penitencial 
deste ano destinou-se às obras de 
recuperação dos três Seminários 
Arquidiocesanos: Seminário de Nos­
sa Senhora da Conceição, Seminário 
de Santiago e Seminário Conciliar. 

. D. Eurico Nogueira considera que 
«ajudando o Seminário, não nos afas­
tamos do objectivo inicial do contri­
buto em causa,., que é de «propagar e 
defender a fé, mesmo para lá da área 
da Arquidiocese,., dado que no~ 
seminários de Braga se fonnam os 
futuros sacerdotes que, na Arquidio­
cese ou fora dela, vão dedicar-se ao 
serviço da Evangelização. 

O Contributo Penitencial deve 

Abel Alves da Costa .......... 8'71212 
Adélio Torres N. da Cruz .. 871782 
Adriano F. F%1eiredo ........ 872326 
Albertina G. Costa ........ 871629 
Albertino Coutinho Pereira 871485 
Alberto Carvalho de Sá ...... 871643 
Alberto Meira de Barros .... 87265 I 
Alberto Pereira Viana ........ 871156 
Alberto Pereira Viana ........ 872543 
Albino Alves de Faria ........ 871357 
Albino Azevedo Sá ............ 872534 
Albino R. Laranjeira .......... 871860 
Alcino Viana Neiva ............ 871781 
Alexandrino Pereira de Sá 871702 
Alexandre Pires Laranjeira ti71816 
Alfredo Eir1111 Amaro .......... 871851 
Alfredo Cerqueira da Cruz 871631 
Alice Azevedo Viana ........ 871527 
Amadeu Cabral dos Santos 671364 
Amâncio Meira Rolo .......... 871697 
Amândio Afonso Sampaio 872469 
Amândio Salgueiro Meira .. 871686 
Amélia Gonçalves .............. 871334 
Amélia Lapeiro da Cunha .. 872684 
Américo Gonçalves Enes .. 871464 
Amílcar Gomes Alves ........ 872124 
Ana Gonçalves Costa ........ 871284 
Ana Rodrigues Meira ........ 871418 
Anselmo Laranjeira Costa .. 871894 
Anselmo Saleiro Viana ...... 872567 
Antonino Silva Antunes .... 871363 
António A. Vaz Saleiro ...... 871168 
AntónioA.daCruzFaria .. 871161 
António Costa Araújo ........ 871488 
António Dias Rodrigues .... 871788 
António F. Penteado .......... 871286 
António G. da Costa .......... 872577 
António Meira Cardante .... 871852 
António Meira Cruz Saleiro 872296 
António Moura Alves, L.• 872184 
António Neves Carvalho .... 872602 
António Pires Tones .......... 871492 
António R. Azevedo .......... 871365 
António Rod. M. Viana ...... 872693 
António Viana da Cruz ...... 871794 
António Viana Rolo Agra •. 871392 
Arlindo Almeida T. Neiva 871804 
Armando C. Cunha (Ser.) 872672 
Armando c. Cunha (Res.) 872386 
Arminda Costa Ferreira ...... 871605 
Augusto Cruz Caseiro ........ 871890 
Augusto Meira Cruz .......... 872315 
Balinha - Produtos Mar .. 872313 
Basílio Cruz Neiva ............ 872327 
BcojlllllÍm M. Lima ............ 872551 
Bcnvida Fn:ire Simão ........ 871397 

Sacram<'ntos, nomeadamente a San· 
ta-Unção enquanto está lúcido, para 
que possa tirar mais proveito espiri· 
tual dos Sacramentos que lhe forem 
dados. 

A celebrnção dos Sacramentos na 
casa do doente deve fazer-se com o 
mdximo respeito e vener"'ião. Para a 
San/a-Unção e a Comunhão Eu­
car{stica, prepara-se o quarto do 
doente com uma mesa (a c6moda ou 
outro m6wl digno), coberta com 
uma toalha branca, e aeenda-se ao 
menos uma vela. 

Não esquecer o cmclfuo. 
Finalmenl<' ao pedir ao sacerdote 

a sua presença para um doente. que 
se indiqueclaram<'nt<' qual o seu esta­
do e que Sacramentos ele vai receber. 

«Estava <loente e visitaste-me,.. 
Todos os doen1es são postos à prova 
não só na sua confiança perante a 
vida, como até na sua fé peranle Deus. 

Os nossos doenles não são esque­
cidos. É em procissão solene que 
~mpre os visitamos, no Domingo de 
Ramos; A multidão que se incorporou 
no cortejo, o respeito de quantos as­
sistiram, a participação activa no' 
cânticos e orações, a alegria que todos 
manifestaram, pvr mais uma vez, 
poder mamfostar, no cxlenor, os •en­
timentos religio~os . 

Deixamo-nos conduzir pelo Cris­
to vivo e re.•suscitado, que caminha 
ao nosso lado, que se nos dá, através 
da Igreja, no Banquete da Sua Palavra 
e da Eucaristia,.. 

penitencial 
ser, mais de que uma esmola «uma 
verdadeira renúncia a algo do que se 
tem ou a gastos dispensáveis ou su­
pérfluou. 

Daí que, embora a norma aponte 
para a partilha correspondente a 1 % 
(um porcento) do rendimento meusal 
da família, tal partilha só terá verda­
deiro sentido se corresponder de fac­
to a uma renúncia da parte de quem 
dá, a um sacrifício que se fez, substi­
tuindo, assim, a abstinência que a lei 
determina. 

Na nossa comunidade paroquial o 
Contributo Penitencial recolhido, 
como habitualmente nas missas do 2.• 
Domingo da Quaresma e totalizou: 
200.000$00. 

Bernardo Cruz Caseiro .... 871642 
Cândida Alves da C. Viana 871842 
Cândida Cruz Azevedo .... 872147 
Cândido M. Martins Ledo 871362 
Carlos E. Cruz Miranda .... 871733 
Carlos Viana da Costa Cruz 872658 
Carolina Alves Meira ........ 871789 
Carpintaria Torres e Meira 872653 
Confecções Santa Tecla .. 871854 
Confecções Santa Tecla .. 872678 
Daniel Gonçalves Barros .. 871622 
David Fernandes da Silva 871805 
David Fernando Silva Faria 871873 
David Martins Vitorino .... 871264 
Diamantino M. Laranjeira 871175 
Domingos Abreu Seara .... 872150 
Domingos V. Fernandes .. 871887 
Domingos F. Martins Ledo 872237 
Domingos Martins Ledo .. 871246 
Domingos Ribeiro Loureiro 871S58 
Domingos Silva Salgueiro 872521 
Edmundo Fortuna Pereira 871836 
Eduardo P. Rodrigues ... ... 871181 
Elvira Mimlda Trindade .. 871372 
Emílio Alves Meira Cruz .. 871891 
Emílio Cruz Neiva .......... .. 871340 
Emílio Cruz Neiva ............ 871893 
Engrácia Carvalho Caseiro 871811 
Ermelinda Marques Sousa 872274 
F.mesto Joaq. L. F. Vinhas 871117 
Fernanda M. Pinto Viana .. 871131 
Fernando Azevedo Moreira 872505 
Fernando Jaques Vieira .... 872633 
Fernando Gomes Pinto .... 872502 
Fernando J. F. Magalhães 871828 
Fernando Martins Costa .. 871279 
Fernando Torres dos Santos 871343 
Filomena Pereira Silva ...... 872319 
Filomena Maia P. Sousa .. 871875 
Garagem Triunfo .............. 871550 
Gcpas - Casal do Monte 871116 
Gcpas - Casal do Monte 871793 
Gcpas - Casal do Monte 872351 
Gonçalo Maria L. Bacelar 871292 
Gracinda Costa Silva ........ 871495 
Henriques & Martins ........ 871898 
Hirondina M. M. Costa 

Salgueiro ...................... 871336 
Isabel C. Pacheco Azevedo 871119 
Iaménia Jesus Costa .......... 871743 
Jacinto Alves Sá ................ 872660 
Joaquim Aufl::to L. Matos 872474 
João Alves hada .......... 872650 
JoioF.LcalRnmundo .... 872272 
João Castro Gonçalves .... 871661 
Jorge Costa Cruz Dias ...... 871892 

EM 15 DEABRIL-CENSOS/91 

O ÚLTIMO RECENSEAMENTO ,. u 
QUANTOS SOMOS? COMO SOMOS? 

ONDE HABITAMOS? 

Através da gigantesca opcr11Ção 
de recenseamento CBNSOS/91, que o 
INE vai realizar a 15 de Abril 
próximo, como vem a acontecer regu­
larmente desde 1864, os portugueses 
vão obter um conhecimento mais 
aprofundado da sua realidade social. 

Nos primeiros recenseamentos, 
as questões apontavam quase apenas 
para os números da população e da 
habitação, havendo uma evolução 
gradual do seu conleúdo, ao longo das 
várias décadas. 

Desta vez, sem que os ques­
tionários se tornem de difícil resposta, 
o conteúdo do recenseamento foi 
ajustado às necessidades actuais de 
dados estatísticos e fornecerá uma 
imagem bem mais completa e mais 
fiel do país. 

Ficaremos, assim, a conhecer as 
situações de emprego e desemprego, 
em sentido lato e restrito, um conheci­
mento indispensável para a actuação 
da Administração Central e Regional. 

TEMAS DE SAÚDE 

Armentação equilibrada 
- Faça um regime equilibrado 

com carnes magras, frutas e verduras. 
- Evite comidas com molhos 

ricos em manteiga, açúcar, sal e fari­
nha que vão aumentar as suas calo­
rias. 

- Cuidado com o sal! Quanto 
mais salgada for a comida, mais von­
tade rlá de comer. 

- Evite bebidas com elevado teor 
de cafeína, que podem fazer mal à sua 
pressão e enervá-lo, muitas pessoas 
comem mais quando estão nervosas. 

- Coma menos carne e mais 
peixe e aves. 

- Nunca faça uma refeição em 
menos de 20 minutos. 

- Coma diariamente com mode­
ração e sempre às mesmas horas. 
Muitas das pessoas que fazem dieta 
passam fome o dia todo, mas empan­
turram-se à noite. Se não se comer 
nada, o índice de açúcar no sangue 
desce, a pessoa fica doida por comida 
e pode descontrolar-se. 

- Ao fazer dieta não se deixe 
levar pela ideia de experimentar isto 
ou aquilo. Experimentar significa 
perder o que já conseguiu. 

- Ganhar peso leva tempo, e 
perdê-lo também. Seja paciente. 

- Lembre-se que não está apena:; 
a fazer dieta, mas a aprender uma 
nova maneira de viver. 

Definição 
da mulher 

A mulher é: 

Para um pintor - um modelo 
Para um artista - um anjo 
Para um estroina - um dole 
Para um adolescenle - a coisa 

mais perfeita que Deus criou 
Para um homem vulgar- a cara 

metade 
Para um poeta - o centro dos 

poemas 
Para um escritor - o cúmulo da 

obra literária 

Para um advogado - uma má 
conselheira 

Para um orador - uma óp1ima 
ajuda 

Para um cri:>tão - uma conlpa­
nheira: ajuda a solver e a resolver di ­
ficuldades . 

A belew da mulher é d"' pouca' 
coisas que não pagam imposto. 

Quando estiver tri$1e - alegra-o 
Quando se aborrecer - diverie-o 
Se ele quer conversa - escuta-o 

TELEFONES DE ANTAS 
José Afonso Vaz Saleiro .. 871727 Manuel A. Saleiro Cruz .... 871272 
José Albino Ribeiro Sá .... 871703 Manuel A. Viana M. Torres 871604 
José Alves Ribeiro ............ 871651 Manuel Azevedo Faria ...... 871833 
José Alves Rolo Afonso .. 872584 Manuel Barbosa Baeta ...... 871829 
José António Neiva Viana 871564 Manuel Barbosa Carneiro 871835 
José Augusto C. Barros .... 871373 Manuel Barros Costa ....... . 871874 
José Augusto Cruz ............ 871627 Manuel B. Alves Pereira .. 871879 
José Barros G. Chasco ...... 871641 Manuel Brito Ferreira (P.•) 871438 
José Cruz Ferreira ........... . 871745 Manuel Carlos S. R. Pizarro 872314 
José Enes ........................... . 871710 Manuel Costa Araújo ...... .. 871498 
José Fern. Pereira Carvalho 871625 Manuel Costa Azevedo .... 872263 
José Fern. Pereira Carvalho 871421 Manuel Costa Rolo ....... ... .. 872546 
Jcsé Fernando C. Sapateiro 872646 Manuel Costa Laranjeira .. 871494 
José Ferreira Gregório ... ... 871846 Manuel Costa G. Pereira .. 871845 
José F. Q. Gonçalves .... .... 871758 Manuel Costa P. Cardante 871776 
José Gonçalo F. Gregório 87 1647 Manuel Cruz Azevedo .. .... 871360 
José Gonçalve$ Brito ..... .. 871855 Manuel Cruz Caseiro ........ 871640 
José Joaquim D. More ira . ~ 7 1704 'v1anuel Cruz Vale 871830 
Jo, é Lourenço Faria ...... 871491 \fanuel Dias Costa .... ........ 872681 
José Lourenço Pereira ..... . 871361 :'vfanuel D. S. Viana (P.') .. 871155 
José Isidro E. M. Torres .... 871827 Manuel Faria Viana .. ........ 872223 
José Manuel M. Laranjeira 871838 Manuel F. Cruz Viana ...... 87 li 30 
José Manuel Xavier Costa 871493 Manuel Ferreira Brito ... .. ... 871157 
José Matias Rocha ............ 872668 Manuel Ferreira da Cruz .. 871242 
José Narciso Novo ............ 872568 Manuel Gonçalves Couto 871867 
José Pereira Cardante ........ 871184 Manuel Gonç. N. Novo .. .. 871256 
José Rodrigues L. Júnior .. 872115 Manuel Gregório .............. 871851 
José Sá ................................ 871240 Manuel J. Carv. Neiva ...... 871869 
José Silva Meira ................ 871649 Manuel J. Pires Laranjeira 871597 
José Viana Meira Torres .. 871857 Manuel J. Viana Sampaio 871342 
José Vieira ............ ............ 872606 Manuel José Gonç. Silva . 871541 
Júlio~sar ........................ 871774 Manuel J. Merrelho Costa 872427 
Justino Dinis R. N. Lapeiro 871843 Manuel Lima Viana .......... 871620 
Laurentino Costa Morgado 872226 Manuel Luís F. Viamonte 872486 
Laurentino Faria Rolo ...... 871442 Manuel Mart. L. Car'111alho 871660 
Leonardo Gomes Azevedo 871889 Manuel Martins Ledo ........ 871163 
Lino Laranjeira Barros ...... 871810 Manuel Martins Silva ........ 872125 
Manuel Afonso Pereira .... 871621 Manuel Martins Balinha .... 871416 
Manuel Alves Rolo .......... 871583 Manuel Meira Pereira ........ 872510 
Manuel Alves Azevedo .... 871351 Manuel Rodrigues Cardoso 872604 
Manuel Alves Caseiro ...... 871819 Manuel Rodrigues Meira .. 872698 
Manuel Alves Santos ........ 872605 Manuel Sá Vieira .............. 871623 
Manuel Almeida da Cruz .. 871523 Manuel Santos Cepa .......... 872445 
Manuel Ansehno B. Novo 871359 Manuel Silva Neiva .......... 872615 
Manuel António L. Amaro 871626 Manuel Viana Caramalho 871534 
Manuel A. M. Laranjeira .. 871790 Manuel Viana Neiva ........ 871632 
Manuel Augusto da Cruz .. 872655 Maria Acilda Azevedo S6 871432 
Manuel A. Carvalho Sá .... 871192 Maria A. Pereira Cunha .... 871378 
Manuel A. Gonç. Portela .. 871868 Maria A. Torres Pereira .... 872112 
Manuel A. Sampaio Faria 871616 Maria Alves Salgueiro ...... 872582 
Manuel A. Pereira Cunha 871358 Maria Angélica A. Neiva .. 872575 
Manuel A. Saleiro Cruz .... 871792 Maria A.Rodrigues Neiva 871673 

No passado dia 26 de Janeiro, na 
'2asa de Belinho, foi proporcionado a 
cerca de 30 pessoas vindas de Lisboa, 
Porto, Braga e Esposende o «Dia da 
Espiritualidade». 

Iniciou-se às 1 Oh. com a primeira 
de duas conferências proferidas pelo 
Sr. Padre Dário Pedroso, SJ., ambas 
subordinadas ao tema - «Oração e 
Vida Cristã»- abrindo uma perspec· 

VOZ DE ANTAS 

tiva !fiais perfeita do que é a Oração. 
As 12.15 h. - Celebração da 

Santa Missa na Capela da Senhora do 
Rosário. 

Pelas 15 h., retomou-se o am­
biente de espiritualidade com o lema: 
«Fátima, caminho para a Pau, profe­
rido pelaSr.'D. Maria Helena Brito de 
Ahneida, grande conhecedora, estu­
diosa e difusora da Mensagem de 
Fátima. 

l\1 ~LHO 
- Então tu não tens dificu Idades 

em te exprimires nas línguas estran­
geiras que falas? 

- Absolutamente. Não lenho 
dificu Idade,. Os estrangeiros é que se 
vêem gregos para me compreende­
rem . 

Por engano 
Pergunta o juíz ao réu : 
- E verdade que entrou na casa 

do senhor Lopes para roubar? 
-Não para ro:l!>ar, mas ;><>r enga­

no, porque estava bêbado. Pensava 
que era l minha casa! 

- Então porque é que fugiu, 
quando viu a patroa? , 

- Pensava que era a minha mu­
lher!... 

lmportAncla 

Dizia o neto de um embaixador: 
- O meu avô é tão importante que 
todos lhe chamam Excelência! 

Responde tl sobrinho de um car­
deal: - Isso é pouco: o meu tio é tão 
ilustre que todos o tratam por Emi nin­
cia! 

Diz o terceiro: - Isso não é nada! 
O meu pai é tão gordo que passa na rua 
to<la a gente exclama: Me , Deus! 

Profissão 
O juiz pergunta: 
- Senhor Basílio, diga-me a sua 

profissão? 
- Coveiro, para o servir! .. 

Acrescentar? 
- O réu é condenado a vinte e 

cinco anos de prisão!. .. Tem alguma 
coisa a acrescentar? 

- Oh, não senhor juiz, acho que 
já chega! 

Bebedeira 

Um bêbado abraça violentamente 
uma árvore e diz: 

- Desculpe, senhor, mas estava 
distraído!... 

Maria Alzira Meira Pereira d72439 
Maria A. G. Sá Carneiro .... 871133 
Maria C. Cepa Azevedo .... 872259 
Maria C. Silva Cunha .... .... 872149 
Maria E. Saleiro M. Torres 872389 
Maria Fátima F. Gomes .... 872692 
Maria Fernanda L. Silva ... . 871870 
Maria Ferreira Alvarães .. .. 872135 
Maria Glória Per. Barros .. 8íl856 
Maria Gomes Matos .......... 872151 
Maria Gorete Barros Viana 871 l89 
Maria Irene Lar. Cachada .. 872159 
Maria Irene Sá Silva ....... ... 871448 
Maria Isabel Oliv. Saleiro 871705 
Maria 1. Viana Sampaio .... 872532 
Maria Lúcia Azevedo Cruz 872603 
Maria Lúcia Meira Crespo 872695 
Maria Lurdes G. T. Viana 871289 
Maria Mad. F. Guerreiro .. 872399 
Maria G. Pereira (Barros) 871127 
Mario Neiva Cruz ......... ... .. 871846 
Maria Rodrigues Dias ........ 871639 
Maria Rodrigues Ferreira .. 872689 
Maria Rodrigues Meira .... 872163 
Maria Rolo Azevedo ........ 871428 
Maria Vitória P. Ferreira .. 872475 
Mário Alves Meira ... .. ... .... 871682 
Mário Larangeira L. Meira 871356 
Mário Quesado Simaré ...... 871791 
Martinho Barros Pereira .. .. 1!71443 
Moreira e Maranhão .......... 871611 
NoéDinis .......................... 872677 
Octávio Fernando Santos .. 871333 
Olímpio Fernandes Silva .. 871802 
Poliminho .......................... 872248 
Quinta de Belinho .............. 871129 
Quinta da Cachada ......... ... 871118 
Raúl Jesus A. Machado .... 872528 
Residência Paroquial ........ 871250 
Rosa Jesus O. S. A. Costa 871634 
Rosa Jesus S. C. Agra ........ 872113 
Rosa Maria Pereira Neiva 872251 
Rosa Pires .......................... 872566 
Rosa Pires Laranjeira ........ 872291 
Ro~ária Rodrigues Abreu .. 872212 
Rogério Ferreira Rolo ........ 871439 
Rui Manuel P. Moreira ...... 872504 
Salbino Pereira Mota ........ 872189 
Sebastião Alves Caseiro .... 872553 
Serafim Gomes Cachada .. 872516 
Serralharia Carvalho .......... 871785 
Soares da Costa .................. 871203 
Teresa Hei. F. P. S. Ferreira 871876 
Torcato Pedreira Rodrigues 872357 
Viana & Filhos. L." ---- 871517 

Poucos metros mais adiante, en­
contra uma segunda árvore, bate 
contra ela, apresenta-lhe de novo as 
suas desculpas, sem obter :esposta. 
Impaciente, exclama: 

- Mas l'lt'.Sta terra são tão mal 
educados, que nem respondem aos 
pedidos de desculpa!. .. 

• •• 
Alta madrugada, saía do bar. O 

cliente abre a porta do carro. Entra e 
desata aos berros. O dono do bar per­
gunta: 

- Que aconteceu? 
- Estou roubado! Olhe para isto! 

N ·m volante, nem pc"da1s, nem ala­
v;.nca de mudanças .. . nada! 

- Isso é dos copos que o sr. be­
l>< u. Olhe procure no banco da 
fn·n1e ... 

• •• 
O demónio encontrou-se um dia 

com S. Pedro e propôs-lhe um desafio 
de futebol entre os habitantes celestes 
e os moradores infernais . 

- Aceito, diz S. Pedro, mas olha 
que· ides perder porque eu lenho ao 
meu dispor os melhores jogadores. 

- Isso não importa -diz o diabo 
- porque eu lenho os árbitros . 

••• 
. ó compadre . 'ªbc porque é que 

não -~ deve fiar aos mudo..? 
- ~ão. Porquê'' 
- F muito simples. compadre : é 

porque não têm palavra 

••• 
C.rto companheiro tomava café 

no «br.r » da praia, quando lhe foram 
dizer: 

- ·\ sua mulher mergulhou há 
dez m1r0utos e ainda não voltou ao de 
cima! 

- É que ficou por lá a conversar 
com alguma amiga - respondeu ele 
tranquilamente. 

TELEFONES ÚTEIS 

Armazéns Sale1ro ...... 871727 
Café Camõe' ............... 872439 
Café Lerito .... .............. 871157 
Café Faria 871211 
Café Fram.é' ..... .......... 87 1651 
Café Lindinho ............ 871794 
Café Mito .... 871891 
CaféQuim ................ 871~76 
Café Tino .. .................. 8714l!'.> 
Café Toca ............. ........ 871790 
Consultório Dr. Alberto 871875 
Consultório Dr. Xavier 871875 
Loja da Cândidinha .. .... 871292 
Loja Ferrag. Alh. Viana 87254 3 
Moagem João Mato .... 871380 
Mercearia Delfim ........ 871372 
Mercearia Gregór io ..... 871647 
Mercearia l.;edo ...... 871163 
Mercearia Sá .. ... .. .. .. .... 871110 
Mini-Mercado Antas . 872159 
Pronto a Vestir Engrácia 871811 
Pronto Vestir Rosa Sal. 872113 
Padaria Vitória ........ ... ... 871340 
Restaurante Reguenga 871523 
Metalo - Antas .......... 871364 

Emergência ..... ........ ..... 115 
Bombeiros Esposende 961254 
Bombeiros Fão ............ 961189 
Casa do Povo Forjães .. 871142 
Posto Médico Forjães .. 871420 
Maternidade Forjães .... 871325 
Hospital Esposende ...... 961156 
Hospital Fio ................ 961305 
Hospital Barcelos ........ 811071 
Hospital Viana .............. 058/25151 
Hospital S. João ............ 02/487151 
Hospital S."' António .... 02/27354 
Fannácia Forjães .......... 871150 
E.D.P ............................. 961757 
G.N.R. .......................... 961233 
Calixto Anha ................ 058/322713 

OBS. - Esta lista foi feita 
com a colaboração de várias 
pessoas e não de fonte oficial; 
caso o seu relefone não conste ou 
tenha algum número trocado, 
contacte com o jornal, para pos-
terior rectifi.cação. 

Obrigado 


